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O princ ipal requisito para poder educar é ser educado.
Ser educado signific a, na linguagem comum, ter bons modos, boas maneiras soc iais. Mas não é este o sentido real e
último de ser educado; a própria filosofia o desmente. "Educar", c omo já lembramos, quer dizer "eduzir", isto é,
"c onduzir para fora" (ex-ducere, e- ducere).
Eduzir o quê? Eduzir das profundezas da natureza humana algo que nela esteja c ontido e se ac he ainda em estado
latente ou dormente; despertar na alma do educ ando elementos posit ivos e bons e entregar a esses elementos o
governo da vida.
Pois, deve o educador saber que todo o ser humano é um "universo", isto é, uma unidade (uni) que se desdobra em
diversidade (verso). Existem na natureza humana numerosas c amadas ou potenc ialidades, desde as mais baixas até
as mais altas. Todo homem é um "mic rocosmo", um pequeno cosmos, um universo em miniatura. Todo ser humano,
desde o momento da sua c onc epç ão, é uma síntese c ondensada de toda essa epopéia multimilenar da história da
humanidade que o prec edeu. Dentro de c ada homem ecoam as vozes de milhares e milhares de geraç ões humanas,
e também infra- humanas, que prec ederam o estado atual e da sua evoluç ão.
Entretanto, se ria erro gravíssimo supor que essas vozes sejam apenas brados do subc onsc iente animal, vegetal e
mineral do seu ego físic o; também os ec os do mundo superc onsc iente, fonte primária do subconsc iente pré-
históric o e do c onsc iente históric o, repercutem, débeis ou fortes, através da natureza humana. T odo homem é uma
imensa mesc la de luz e trevas, de elementos positivos e negativos; nele c antam os anjos das alturas e gemem os
demônios das profundezas. Compete ao educador eduzir e reforç ar os elementos positivos e reduzir e reprimir os
elementos negativos.
O homem, filho da luz divina, é c omo o nosso planeta Terra, filho da luz solar. A superfíc ie da nossa terra é escura e
fria; mas, c om cada 30 metros de profundidade, o c alor aumenta por 1 grau. Na profundidade de 50 quilômetros, a
terra é inc andesc ente; a 200 quilômetros, ela é luz solar radiante, sem nenhuma c onsistênc ia sólida. Por fora, o
homem é c orpo material, sem nenhuma consc iênc ia divina. Mais para dentro, na zona mental- emoc ional, há c erto
calor e um pouco de luz. No centro espiritual, na alma, o homem é luz da Luz, luz divina em forma humana. Se ele
c onsegue luc ific ar, pela forç a da luz c entral, a semi- luz ou a escuridão periféric as, terá realizado o seu grande
destino, e será intensamente feliz.
Na c amada externa da sua natureza, todo homem é egoísta, dominado pelo instinto do egoc entrismo biológic o,
c omo qualquer planta e animal (para não falar do m ineral, que também é egoísta a seu modo). É a lei fundamental
de todos os indivíduos, o grito da "c onservação do indivíduo", em virtude do qual toda c riatura procura afirmar a sua
vida individual, mesmo à c usta de todas as outras vidas, se nec essário for. É o egoísmo inc onsc iente de toda
natureza infra- humana. No plano menos externo, o da inteligênc ia, aparec e esse egoísmo na forma mais nítida e
violenta de um egocentrismo c onsc iente, dominado pelo intelec to. Nessa zona c alc ula o homem os meios mais
efic ientes para afirmar a sua existênc ia individual e dar- lhe a maior expansão e garantia possível (der Wille zur
Macht, de Nietzc he, a vontade do poder), que é uma potenc ializaç ão da "vontade de viver" (der Wille zum Leben)
de Sc hopenhauer.
A humanidade de hoje se ac ha em grau avanç ado nesse plano do egoísmo intelec tual. De vez em quando surge, do
seio dessa imensa massa de egoístas mentais algum homem que se diz altruísta, e uns pouquíssimos dos que assim
se apelidam são realmente altruístas, enquanto a turba multa dos outros se c ontenta c om hastear na fac hada do
edifíc io da sua vida a bandeira do altruísmo, e à sombra da mesma c ontinua a c ultivar o seu velho egoísmo; são os
egoístas disfarç ados, piores que os egoístas manifestos.
Palavras c omo "c aridade", "filantropia" são, hoje em dia, bandeiras c lássic as para c amuflar vastas zonas de egoísmo.
O altruísta pratic a "étic a", em que ele vê o ápic e da perfeiç ão humana, ao ponto de inc luir o próprio Deus no rol dos
seres étic os, amigo dos seus amigos e inimigo dos seus inimigos. Para além do altruísmo étic o se alarga o c ampo
quase ignoto do mistic ismo espiritual. Os habitantes dessa zona ultrapassaram a c onc epç ão étic a e entraram no
setor propriamente espiritual. T ransc enderam o plano horizontal da mente e invadiram afoitamente o universo
vertic al do espírito. O espiritualista místic o é essenc ialmente transcendente e dualista; traç a nítida linha divisória
entre espírito e matéria, entre Deus e o homem; vê Deus c omo algo totaliter aliter (totalmente diferente) de tudo
que há no mundo; para ele, Deus deixou de ser um super- homem, c omo ainda é para o étic o antropomorfista. É
esta a zona c lássic a da fé (fé, em sentido teológic o). Os hebreus da antigüidade, sob a c hefia de Moisés, e os
muçulmanos da atualidade, sob o signo do islam (que quer dizer submissão) são formas típic as desse espírito
transc endente da fé num Deus distante, supremo ditador do homem e do mundo. T ambém as teologias ec lesiástic as
do Oc idente, romana e protestante, professam o mesmo c redo.
Pode o homem ultrapassar essa zona do mistic ismo espiritual?
A maior parte dos nossos místic os e espiritualistas não c onsegue transpor a invisível fronteira; a sua espiritualidade



é algo fora do mundo; para eles, o Deus do mundo é eternamente inc ompatível c om o mundo de Deus.
De vez em quando, porém, aparec e um homem, raríssimo embora, que ultrapassa a fronteira da espiritualidade
místic a e entra no c ampo da c onsc iênc ia c ósmic a, onde a longínqua transc endênc ia do Deus ausente se funde c om
a propínqua imanênc ia do Deus presente. Para esse pioneiro do Infinito no finito, do finito no Infinito, Deus é a Lei,
Luz, Vida, Inteligênc ia, Razão, Espírito, Amor, a Grande Presença; Deus é a alma de todo o Universo e de c ada uma
das suas unidades individuais, porque tudo penetra e permeia c omo a íntima e únic a essênc ia de todas as c oisas,
sem se identif ic ar c om nenhuma delas. O homem, nessas alturas da evoluç ão, se sente c omo uma onda do grande
Oceano, c omo um raio do grande Sol, c omo uma vibração da grande Vida, c omo um pensamento do grande
Pensador, c omo um ec o da grande Voz, que é Deus, o Deus transc endente a tudo e imanente em tudo. Não se sent
e separado do grande TODO, nem idêntic o ao grande TODO; sente- se intimamente unido, porém perfeitamente
distinto desse TODO Universal. Vive em si mesmo as pulsações da Vida Cósmica, e a Alma do Universo vibra em
cada átomo do seu ego individual. Quando o homem atinge as alturas dessa experiênc ia c ósmic a, é ele realmente
"educ ado", porque "eduziu" das eternas profundezas da sua natureza humana o que nela havia de mais real e
dinâmico. Esse homem é um "auto- realizado", um "homem cósmico", ou, no dizer de Paulo de Tarso, uma "nova
c riatura em Cristo". E só daqui por diante é que ele pode func ionar c omo verdadeiro "educador" ou "edutor". De que
modo poderá ele c omunic ar a seus educandos a sua própria experiênc ia c ósmic a? De forma alguma! Se o pudesse e
fizesse, c ometeria o maior c ontrabando do universo, um pecado antic ósmic o, impingindo o reino dos c éus àqueles
que não estão maduros para o rec eberem; seria o mesmo que introduzir para o interior da "sala nupc ial" uma
daquelas c in c o virgens tolas do Evangelho que não estavam c om suas lâmpadas ac esas, por falta de óleo.
Felizmente, não é possível semelhante transferênc ia. O professor transfere suas idéias a seus alunos, mas nenhum
mestre espiritual pode transferir a sua experiênc ia a seus disc ípulos. Para que serve, então, essa experiênc ia
c ósmic a do mestre? Serve para preparar um ambiente propíc io dentro do qual o educando possa ter a sua
experiênc ia individual. A experiênc ia vem de dentro de c ada um, assim como a planta brota da semente viva; mas
essa experiênc ia não desperta se não houver ambiente propíc io, assim c omo a semente viva não c hega a brotar em
planta se não houver umidade terrestre e c alor solar. A tarefa do educador é, pois, a que seu nome indic a, um
"edutor", um c riador de ambiente favorável para seus educandos. É, porém, da íntima natureza dessa tarefa que ela
só possa ser c umprida por alguém que possua dentro de si o ambiente que deseja c riar em seus educ andos. " Da
abundânc ia do c oraç ão é que os lábios falam". Não são as palavras do educador em si, mesmo perfeitíssimas, que
preparam o ambiente na alma do educando; mas são as auras imponderáveis, os invisíveis fluidos c ósmic os que
ac ompanham as palavras -  são eles os c riadores do ambiente favorável na alma dos outros. Mas essas auras e
esses fluidos não existem na alma do homem que não tenha experiênc ia própria da alma do Universo.
Diz o provérbio oriental "quando o disc ípulo está pronto, o mestre aparec e"; também se pode inverter o ditado e
afirmar que, quando o mestre está pronto, o disc ípulo aparec e. Onde quer que haja um verdadeiro mestre aí
aparecem disc ípulos, porque a experiênc ia c ósmic a c ria em torno do mestre um "c ampo magnétic o" que não
conhece fronteiras, e todas as agulhas libertas de impedimentos c omeçam a osc ilar rumo ao pólo magnétic o que
algures apareç a. Basta que haja alguém com sufic iente experiênc ia espiritual, e os disc ípulos aparec erão, mesmo
que o mestre nunca os c hegue a c onhecer fisic amente, nem funde igreja, esc ola ou soc iedade inic iátic a -  o
heliotropismo das almas sensíveis não está c ondic ionado a esses primitivos veíc ulos. Numa palavra: para que alguém
possa ser um educador verdadeiro e efic iente tem de ser, ele mesmo, plenamente educado, ec oando a Voz do
Infinito, refletindo a Luz do Universo em sua própria pessoa. Só um homem plenamente auto- realizado é que pode
ser um verdadeiro educador. 
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